Projeto de lei nº 22,  de 2009
Partido da Educação

 

Dispõe sobre criação de aulas nas escolas públicas que visem à conscientização e o aumento de doação de órgãos e tecidos.
 
O Parlamento Jovem Paulista decreta:

 Artigo 1° –  Ficam instituídas, no currículo das escolas estaduais, aulas com o tema “Doação de Órgãos e Tecidos”, visando à conscientização e o aumento da doação de órgãos e tecidos.
Artigo 2° –  As aulas com o tema “Doação de Órgãos e Tecidos”, ministradas com base nos princípios éticos e inspiradas na necessidade de aprender a importância e o valor de ajudar ao próximo, serão oferecidas aos alunos matriculados no ensino fundamental e médio da rede estadual a partir da 6ª (sexta) série e em horário diverso ao de suas aulas para as escolas de período integral e para as demais aproveitando as aulas de ciências físicas e biológicas do ensino fundamental e biologia do ensino médio.

Parágrafo único –  A frequência mínima exigida deverá ser igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas letivas para promoção.
Artigo 3° –  As escolas estaduais que atendam ao ensino fundamental e médio deverão dispor de, no mínimo, uma sala ambiente para o estudo das aulas com o tema “Doação de Órgãos e Tecidos”, com equipamentos tecnológicos que motive os alunos.

Artigo 4° –  As aulas com o tema “Doação de Órgãos e Tecidos” serão ministradas com carga horária de 3 (três) aulas semanais, por profissionais capacitados e informados sobre o assunto nas escolas de período integral e, nas demais, pelo próprio professor com inclusão deste conteúdo.

§ 1º – Nas aulas serão abordados assuntos que orientarão os alunos desde a conscientização até a doação propriamente dita.

 § 2º –  É primordial que haja aulas que expliquem sobre a importância de se cuidar da saúde, pois assim o número de doentes a espera por um órgão diminuirá.

Artigo 5º –  As escolas deverão realizar projetos envolvendo toda a comunidade escolar, passando informações claras e objetivas sobre o tema.

Parágrafo único – O intuito desta lei é passar informações, contribuindo para o aumento de doadores de órgãos e tecidos e a diminuição de doentes na fila de espera.

Artigo 6º –  Para o cumprimento dessa lei, será necessário:

I –  buscar apoio e parcerias com profissionais da saúde envolvendo toda a comunidade escolar a fim de conscientizar a todos sobre a importância de uma doação;

II – realizar  parcerias das escolas com profissionais e hospitais especializados para auxiliar os educadores.

Artigo 7º –  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações próprias.

Artigo 8º –  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Atualmente, quando se fala sobre o tema “Doação de órgãos e tecidos”, muitas pessoas se assuntam por não entenderem muito sobre esse procedimento, porém é um assunto de extrema importância. É preciso olhar sob o ponto de vista do paciente em fila de espera. Imaginemo-nos em seu lugar. Tentemos sentir a angústia de um dia após o outro, aguardando o telefone tocar com a possibilidade de um doador. Convivamos com a deficiência de um órgão frágil, do qual depende nossa vida e, por muitas vezes,  com a possibilidade de morrer enquanto se espera. Adicionemos a isso o sofrimento familiar. Todos ficam "doentes" de uma certa maneira.

Há algum tempo, defendo que precisamos ser doadores de órgãos. Independente de questões religiosas, penso assim: quando eu morrer, não precisarei mais dos órgãos que irão, inexoravelmente, se decompor. Nada mais lógico que aproveitá-los como “peças de reposição” para outras pessoas que precisem deles. Infelizmente, não temos a cultura de doação de órgãos. Temos receio de “danificar” nosso corpo, mesmo quando já partimos. Mas temos que mudar isso. Por exemplo, doação de sangue não implica em processo cirúrgico. 

Há três anos, minha escola realizou um projeto para conscientização das pessoas sobre esse tema. Essa ideia partiu  de um aluno que necessitava muito de um transplante de córneas. Fizemos uma feira de ciências com amostras de órgãos e panfletos com explicações e foi um projeto maravilhoso. Os resultados foram ótimos, mas creio que não é o suficiente.

Meu projeto de lei merece ser aprovado pela Assembleia, pois é somente através da escola que conseguiremos quebrar esse paradigma e fazer com que as pessoas se sensibilizem e tenham a noção da importância de se doar órgãos. 

Por consequência, meu projeto tem como principal objetivo, conscientizar a todos para que possam refletir melhor sobre essa questão e entrar nessa corrente do bem. A doação de órgãos nada mais é do que um ato de amor e solidariedade, na qual ao doarem um órgão ou tecido, as pessoas doam um pedaço de suas vidas. 

Em resumo, é plantando sementes que iremos colher no futuro, por isso devemos ensinar a juventude sobre esse lindo ato de se doar, pois eles serão os adultos do amanhã.

Devemos sempre informar a nossa família que somos doadores e que queremos ser heróis, conceituados a preservar a vida, pois eles são responsáveis em grande parte para a autorização de doação de órgãos.

Doe órgão, doe esperança de vida!
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